PROGRAMA 39
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 

FAIXA 
·  (Sérgio) – Alô, amigos! Novamente em seu rádio para apresentar outra contribuição do médium Francisco Cândido Xavier, atestando a realidade da sobrevivência da alma após a morte do corpo físico.
· (Luiz) – A história da mensagem de hoje começa no dia 27 de outubro de 1997.
· (Sérgio) – A família Lagorga buscava aproveitar mais um fim de semana desfrutando das belezas praianas da Cidade Ocean, localidade situada no litoral sul de São Paulo.

· (Luiz) – Tudo transcorria dentro do clima de descontração comum a dias como este, quando uma notícia inesperada alteraria para o resto da vida o ritmo que levavam.

· (Sérgio) – Dava conta que Mirna, a filha de 16 anos havia se acidentado juntamente com uma prima que levava na garupa da mobilete com a qual havia, momentos antes, ido ao supermercado a fim de comprar um bronzeador, conforme dissera à sua mãe.
· (Luiz) – Embora a gravidade dos ferimentos resultantes da queda das duas, o fato é que apenas Mirna desencarnaria dias depois em conseqüência do acidente.

· (Sérgio) – No mesmo clima de desespero e inconformação comuns a situações deste tipo, seus pais residentes em Santo André, se aproximaram de um Grupo Espírita do bairro do Ipiranga, em São Paulo, cujos dirigentes mantinham estreita relação com o médium mineiro Chico Xavier.

· (Luiz) – Transcorridos alguns meses, após várias idas à Uberaba, acabaram por receber a primeira carta da querida filha que lhes infundiu tranqüilidade, paz e esperança do futuro reencontro no Plano das Verdades Eternas.

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 

FAIXA 
· (Vanda) – “Querida Mãezinha, meu querido papai Ubirajara. Sou eu a pedir-lhes para que me abençoem. Reúno o Maurício e o Cuca no mesmo abraço.
Isto que faço agora é de uma surpresa sem tamanho. Não esperava pudesse chegar até aqui, à maneira de uma aluna em massacre de vestibular. Não me levem a mal. Não estou subestimando a reunião de amigos. É o inabitual, o imprevisto. Chorar, já o fiz de modo quase terrível. Agora, esforço-me para comparecer com serenidade nesta janela de notícias para alô do coração.

Mãezinha Edith, o que foi meu espanto na queda não posso escrever. Acostumara-me aos passeios e às pequenas excursões, absolutamente sem medo de perigo. O nosso querido Cuca sabe disso.

Temperamento de menina insatisfeita. Não sei explicar. Lá por dentro de mim, andava aquela ansiedade de inovação.

Aí está meu companheiro dileto, aquele mesmo com quem meus sonhos estavam combinados.

Conversamos sobre novos processos de vida e quanto a melhores aberturas de relacionamento. Para mim, estava encerrada no mundo, tanto quanto me via encarcerada em mim própria.

A sede de libertação digna, a fome de padrões que nos renovassem a existência me castigavam as emoções. Isso tudo me fazia parecer extrovertida.

Emoções abertas para um ambiente fechado de nuvens. Lâmpada constantemente acesa, na força da alegria, querendo quebrar as sombras que aparecessem no caminho.

Assim era eu, uma espécie de mariposa que se embriagava na luz da amizade e da esperança. No íntimo, queria a felicidade de toda gente e, por isso, me exteriorizava por qualquer ocorrência a que procurava aplicar as lentes de meu otimismo.

Aí está o querido Maurício, irmão e amigo. Lembro-lhe os conselhos. Aquele olhar ensaiando severidade na face do garoto maravilhoso que é meu irmão prodígio! Sabia ouvir os seus apontamentos e avaliar respeitosamente a sua austeridade de menino perfeito...

Às vezes, compreendia que não chegava a convencê-lo, mas esperava sempre um amanhã no qual o querido Cuca me auxiliasse a tranqüilizá-lo a meu respeito... E os dias passaram, até que, ao buscar um ingrediente qualquer para amaciar os cabelos, a queda do veículo me deixou nas condições que recordamos...

Pai querido e querida Mamãe, se fui estouvada, perdoem-me. Este não era meu plano. Queria a vida plena, mas sabia guardar-me na liberdade que me ensinaram a usar com responsabilidade e nobreza.

Sofri muito, a princípio. Ouvia-lhes os comentários em voz baixa, as notas de oração em pessoas amigas, até que o sono me favoreceu. Um sono grande e sem sonhos.
Quando me vi restituída ao próprio discernimento, alguém velava comigo, entre as enfermeiras desconhecidas, que me amparavam, Vovó Maria, aquela que foi para a Mãezinha Edith um anjo guardião, me afagava e me pedia esquecer...

Não era fácil.

Todos de casa, incluindo o companheiro dos ideais de noivado, estavam comigo.

Ainda ignoro como esclarecer de que modo me achava ali, numa paisagem diferente e em casa ao mesmo tempo.

Hoje creio que o pensamento é um laboratório de milagres, porque a divisão de minhas impressões coincidia com a perfeita identidade pessoal de mim para comigo.

O susto prolongado com os choques retardados na memória me atribularam por muitas semanas, até que os amigos novos de minha nova moradia me avisaram que vocês me esperavam a palavra.

Tentei abreviar o processo de autodisciplina e me vejo aqui, nesta sala em que tanta gente boa irradia luz e bondade.

Mãezinha, Papai, querido Maurício e querido Cuca, a mudança de plano não nos altera. Sou a mesma, mas realmente passada a limpo. Quero pensar mais e ajustar-me com mais segurança aos ensinamentos novos. Preciso ser útil aos que amo.

Com o auxílio dos instrutores que me esclarecem, espero a possibilidade de colaborar com o Cuca na descoberta da felicidade.

Não podemos duvidar disso. Felicidade não é artigo, de aquisição exclusiva. O querido amigo será feliz sem que eu lhe tome a frente ou a retaguarda, todos os dias, dentro de uma casa. Entre nós não foi cultivada qualquer idéia de afeição egoísta e possessiva. Já sei que se fosse ele o objeto da transferência em que me vi, de inesperado, teria desejado a mim o que peço a Deus para ele agora – a felicidade com alguém que lhe faça o caminho terrestre menos áspero. Isso não é ausência de amor e nem desapego. É compreensão com amor muito maior. Se todos nos encerrássemos numa concha de afeição unicamente a dois, realmente nem filhos poderiam surgir na Terra e isso não vem de Deus. Cuca e Maurício serão felizes tanto quanto meus pais o serão cada vez mais.

Sinceramente, ainda estou aturdida.

O tempo é estreito para assimilar tudo o que ouço e vejo por fora de mim. Espero que conseguirei ampliar as faixas do meu gravador de lições. Por agora, no entanto, posso dizer-lhes que o meu amor é sempre maior.

Estou grata por não criarem qualquer contratempo para os meus amigos de motos e carros, passeios e vivências. Maurício querido, agradeço tudo o que você me disse, fixando-me o retrato em suas lembranças, depois dos tratamentos finais a que me submeteram.

Querido irmão, saiba você que nunca desci da sua confiança e nem me afastei de tudo o que nossos queridos pais me ensinavam. Voltei para cá ao esperar por uma vida que realmente não cheguei a viver. Entretanto, hoje sei que não podia ser de outra maneira. O gongo me retiraria muito cedo do cenário de minhas representações.

Estou conformada, não sem que saudades muitas me sigam ainda, mas vocês me auxiliarão como sempre e creio que os professores daqui podem claramente fornecer-me um atestado com boas notas de reação.

Quero aprender e trabalhar por aqui, adquirindo conhecimento e valor.

Ajudem-me, a me lembrarem fora de moto e morte. Recordem-me na alegria de que Deus nos enriqueceu e serão meus sustentáculos na reforma que vou realizando em mim com o vagar necessário.

Se fosse escrever tudo o que desejo, tenho a idéia de que traria esta noite para o papel. Pensando nisso, não posso abusar.

Querida Mãezinha Edith e querido Papai, creiam que não me perderam. Sinto-me mais viva do que nunca, embora em condições muito diversas.

Maurício e Cuca abracem-me no pensamento, retribuindo o carinho em que busco envolvê-los e aos pais queridos, um beijo longo de longas saudades marcadas de imenso amor, de constante amor que lhes oferece a filha que procura guardá-los no cofre do coração,

Mirna.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 

FAIXA 
· (Luiz) – MAIS UM DETALHE
· (Vanda) – “Mãezinha Edith, o que foi meu espanto na queda não posso escrever. Acostumara-me aos passeios e às pequenas excursões, absolutamente sem medo de perigo. (...) E os dias passaram, até que, ao buscar um ingrediente qualquer para amaciar os cabelos, a queda do veículo me deixou nas condições que recordamos... Pai querido e querida Mamãe, se fui estouvada, perdoem-me. Este não era meu plano. Queria a vida plena, mas sabia guardar-me na liberdade que me ensinaram a usar com responsabilidade e nobreza.”

· (Sérgio) – Reportando-se ao dia em que as duras provas se abateram sobre aquele grupo familiar, Mirna refere-se ao motivo que a fez sair e encontrar no percurso o acidente que a alijaria da vida física.
· (Luiz) – Neste ponto da mensagem a mãe da jovem ficou em dúvida quanto à autenticidade da sua autoria, pois Mirna quando saiu de casa havia informado que iria comprar um bronzeador.
· (Sérgio) – A prima com a qual se acidentou e que sobreviveu, porém, esclareceu o ponto dizendo que realmente Mirna acabou mudando a sua compra para o amaciante de cabelos.
· (Luiz) – Detalhe que Chico não poderia saber se não fosse pelo espírito que o influenciava, no caso Mirna.
· (Luiz) – ANESTESIA DO SONO
· (Vanda) – “Sofri muito, a princípio. Ouvia-lhes os comentários em voz baixa, as notas de oração em pessoas amigas, até que o sono me favoreceu. Um sono grande e sem sonhos. Quando me vi restituída ao próprio discernimento, alguém velava comigo, entre as enfermeiras desconhecidas, que me amparavam, Vovó Maria, aquela que foi para a Mãezinha Edith um anjo guardião, me afagava e me pedia esquecer...”

· (Sérgio) – Realmente a mudança de Plano de forma inesperada e abrupta leva qualquer um a um estado de sofrimento decorrente da separação forçada da convivência com a rotina, familiares e amigos.
· (Luiz) – O mergulho no sono é realmente um anestésico para que o desvencilhar das ligações entre a estrutura perispiritual e o corpo físico sejam desatados.
· (Luiz) – O PODER MENTAL
· (Vanda) – “Não era fácil. Todos de casa, incluindo o companheiro dos ideais de noivado, estavam comigo. Ainda ignoro como esclarecer de que modo me achava ali, numa paisagem diferente e em casa ao mesmo tempo. Hoje creio que o pensamento é um laboratório de milagres, porque a divisão de minhas impressões coincidia com a perfeita identidade pessoal de mim para comigo.”

·  (Sérgio) – Também Mirna refere-se às interações e o entrelaçamento das emoções/idéias entre ela e os que ficaram na retaguarda na condição de encarnados.
· (Luiz) – O pensamento, como informam e afirmam os espíritos e confirmam algumas experiências científicas levadas a efeito no campo da Parapsicologia Experimental, é uma força de poder imensurável.
· (Luiz) – A PREPARAÇÃO
· (Vanda) – “O susto prolongado com os choques retardados na memória me atribularam por muitas semanas, até que os amigos novos de minha nova moradia me avisaram que vocês me esperavam a palavra. Tentei abreviar o processo de autodisciplina e me vejo aqui, nesta sala em que tanta gente boa irradia luz e bondade”.
· (Sérgio) – A possibilidade da ocorrência de manifestações mediúnicas dos desencarnados não é garantida.
· (Luiz) – Fatores como o médium preparado, a condição emocional e psicológica do espírito, o momento, etc, são requisitos a ser sempre considerados.
· (Sérgio) – Ademais, como dizia Chico Xavier, “o telefone toca sempre de lá para cá”.
· (Luiz) – SEM MUDANÇAS DE PROFUNDIDADE.
· (Vanda) – “Mãezinha, Papai, querido Maurício e querido Cuca, a mudança de plano não nos altera. Sou a mesma, mas realmente passada a limpo. Quero pensar mais e ajustar-me com mais segurança aos ensinamentos novos. Preciso ser útil aos que amo. Com o auxílio dos instrutores que me esclarecem, espero a possibilidade de colaborar com o Cuca na descoberta da felicidade. Não podemos duvidar disso. Felicidade não é artigo, de aquisição exclusiva. O querido amigo será feliz sem que eu lhe tome a frente ou a retaguarda, todos os dias, dentro de uma casa. Entre nós não foi cultivada qualquer idéia de afeição egoísta e possessiva. Já sei que se fosse ele o objeto da transferência em que me vi, de inesperado, teria desejado a mim o que peço a Deus para ele agora – a felicidade com alguém que lhe faça o caminho terrestre menos áspero. Isso não é ausência de amor e nem desapego. É compreensão com amor muito maior.”

· (Sérgio) – A morte como diz Mirna não altera muito as coisas.
· (Luiz) – Continuaremos a ser o que éramos com a diferença que o emocional ganha amplitude maior pela fixação nos detalhes surpreendentes da mudança compulsiva para a qual dificilmente se está preparado.
· (Luiz) – SENTIMENTOS COMPARTILHADOS
· (Vanda) – “Maurício querido, agradeço tudo o que você me disse, fixando-me o retrato em suas lembranças, depois dos tratamentos finais a que me submeteram. Querido irmão, saiba você que nunca desci da sua confiança e nem me afastei de tudo o que nossos queridos pais me ensinavam. Voltei para cá ao esperar por uma vida que realmente não cheguei a viver. Entretanto, hoje sei que não podia ser de outra maneira. O gongo me retiraria muito cedo do cenário de minhas representações.”

· (Sérgio) – Dirigindo a palavra ao irmão, Mirna revela ter plena ciência do desabafo do mesmo ante o corpo imóvel da mesma, recuperando reminiscências da convivência dos anos todos em que estiveram juntos.
· (Luiz) – Chico não poderia ter imaginado esse detalhe, confirmando-se que o desencarnante mantendo-se lúcido após o desligamento, registra todas as mentalizações ou emissões mentais evocativas da sua figura.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “AMOR E SAUDADE”, publicado pelo IDEAL.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 

CD  

FAIXA 

· (Sérgio) – Abordando casos que bem exemplificam a Lei de Ação e Reação, mostraremos hoje uma abordagem de Cornélio Pires sobre os “Desencontros de Amor”.

· (Vanda) – Faz parte da obra RETRATOS DE VIDA publicado pela Comunhão Espírita Cristã.

· (Luiz) – “Você deseja noções,/Meu caro Luiz Heitor,/De como se vê no Além/Os desencontros de amor.

Vejo agora que você/Tocando nessa questão,/Anota como se deve/A Lei da Reencarnação.

Se o estudo sobre a Terra/Fosse a luz de toda gente/A vida de cada um/Surgiria diferente.

Muitos renascem no corpo/Para renúncia e serviço,/Mas depois, passada a infância/Não querem nada com isso./Principalmente em matéria/Do amor que salva e ilumina,/Quando se perde a cabeça,/Lá se vai a disciplina./Se nos amássemos todos,/Segundo o amor de Jesus,/Tudo seria na Terra/Bondade, alegria e luz./O amor, no entanto, entre os homens,/Tem força de correnteza/E o sexo lembra um rio/Que precisa de represa./Se uma afeição de outras vidas/Vem, de novo, ao nosso olhar,/A condição em que esteja/É uma lei a respeitar.
Pode-se amar a pessoa/Em bases de estima e fé,/Como se guarda uma flor/Que não se arranca do pé./Mas muita gente no teste,/Reencontrando um ser amado/Desgoverna-se de todo,/E deixa o dever de lado./Se a criatura cai nisso,/Olvida o senso comum,/Menospreza o compromisso,/Não aceita aviso algum./Abandonado o programa/Que se trouxe ao renascer/Os males que surgirão/Ninguém consegue prever.

É muito amigo da vida/Procurando o próprio azar,/Há muito drama no mundo/Que precisamos lembrar:/Maricota matou João/E deu-se ao Natividade,/Mas João hoje é filho dela/Sem justa necessidade.

Carolino suicidou-se/Largado por Florisbela,/Que não pode ser de Antônio/Por ver o morto atrás dela.

Antero morreu por Joana/Pois Joana deu-se ao Benfica,/Antero voltou aos dois/É o filho que os crucifica.

Quitéria arrasou Belinha/Para dar-se ao Gil Cascudo,/A vítima renasceu.../É a filha que a fere em tudo.

Cervino acabou com Cláudio/Conquistando Dona Elisa,/Mas o morto regressou...,/É o filho que os escraviza.

O triângulo afetivo/Que não se forma, a contento,/Termina sempre na vida/Em trio de sofrimento.
Se você gosta de alguém,/Mas já não está sozinho,/Cultive o amor dos irmãos,/Não complique seu caminho./Você faça o que quiser,/Liberdade é cousa santa,/Mas não se esqueça, meu caro:/Cada qual colhe o que planta./Se você apenas luta/Por desejo e tentação,/Separação não se entende,/Divórcio não tem razão.

Cumpra o dever que abraçou/Alegre, forte, sereno,/O sexo com remorso/É melado com veneno.

Recorde o antigo provérbio/De valor singelo e raro:/ –“Quem a paca cara compra,/pagará a paca caro.” 
·  (Sérgio) – (Comentário subordinado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL

CD 1

FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

